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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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Considerando a formação do professor de língua japonesa e as
metodologias mais comumente encontradas na prática pedagógica
de língua estrangeira, julgue os itens a seguir.

101 O método sociocultural ultrapassa os limites utilitaristas
e, ao focar na inclusão social e na diversidade cultural,
alinha-se com os objetivos das diretrizes nacionais para
o ensino de língua estrangeira moderna.

102 O valor educacional da aprendizagem de qualquer língua
estrangeira está em criar uma conscientização do conceito de
cidadania por meio da comparação entre a cultura do aprendiz
e a cultura-alvo.

103 Dada a estrutura gramatical peculiar do japonês, seu
aprendizado normalmente é feito por meio do método
audiolingual, buscando-se o domínio da língua por meio de
reflexos condicionados.

104 O método comunicativo foca na competência linguística do
aluno, considerando-se as variantes linguísticas e culturais,
o que permite a proficiência comunicativa na língua-alvo.



||290_SEEDF_020_01N873314|| CESPE | CEBRASPE – SEE/DF – Aplicação: 2017

Tendo em vista a organização didático-pedagógica do ensino

de japonês e as exigências do ensino-aprendizagem, julgue os

próximos itens.

105 O ensino de japonês inevitavelmente começa com a

alfabetização dos aprendizes de qualquer faixa etária, seguido

pelo processo de letramento, uma vez que a língua possui três

sistemas de escrita diferentes.

106 Há uma grande carência de materiais didáticos que reconheçam

as variantes linguísticas do japonês. Os materiais existentes

ainda possuem uma forte tendência estruturalista.

107 Em língua japonesa, o estudo de gêneros discursivos-textuais

tem como objetivo permitir que o aluno ative conhecimentos

prévios e memorize ideogramas e frases prontas.

108 O estudo de ideogramas no japonês deve ser visto como

ferramenta imprescindível para a interação com a língua.

Assim, é importante que se comece esse estudo pelas

letras mais simples, aumentando-se a dificuldade conforme

o aprendiz ganha proficiência.

Com base nas Diretrizes Curriculares do Ensino Básico e nos

fundamentos da psicologia histórico-cultural, julgue os itens

seguintes.

109 Principalmente na organização da educação de jovens e adultos

(EJA), o tempo é fator essencial, já que o principal objetivo da

EJA é a recuperação de seu tempo perdido.

110 A aprendizagem de língua estrangeira moderna é obrigatória

desde o começo do ensino fundamental e tem como maior

contribuição a formação de pessoas críticas e o incentivo

à reflexão sobre a posição do indivíduo na sociedade.

111 A interdisciplinaridade e a transversalidade, como objetivos do

fazer pedagógico, apontam para a necessidade de o professor

ser flexível e aberto ao imprevisível.

Considerando as propostas do Currículo em Movimento da

Educação Básica, julgue os itens subsequentes.

112 O objetivo da avaliação dentro do currículo escolar está em

analisar, por meio dos sucessos e falhas dos alunos, a eficácia

do processo pedagógico.

113 Os conteúdos ensinados devem ser neutralizados de contexto

social, permitindo que o aprendiz possa se reapropriar do

conhecimento em qualquer situação.

114 A escola tem o papel de ensinar regras não apenas para que

sejam assimiladas e seguidas, mas para que possam ser

modificadas.

115 A ludicidade contribui para o processo de letramento e para os

objetivos pedagógicos concernentes ao ensino fundamental,

visto que o engajamento do aprendiz depende muitas vezes de

sua participação ativa, facilitada pelo desenvolvimento

de atividades lúdicas.

116 A atual organização do ensino médio se baseia na ideia de

multiletramentos, desenvolvendo competências em diferentes

esferas sociais, dentro e fora do ambiente pedagógico.

Julgue os itens a seguir, considerando o ensino por ciclos

e a implementação do 3.º Ciclo para as Aprendizagens.

117 As escolas de 3.º ciclo devem objetivar a criação de um

habitus, o que requer da escola condições para que o aluno

foque em conteúdos diferentes em momentos distintos,

fragmentando-se o trabalho pedagógico em etapas sequenciais

gerenciáveis.

118 O ensino por ciclos busca a retomada e aprofundamento

contínuo de conhecimentos; para isso, propõe-se a que

as turmas não sejam divididas pela idade dos aprendizes,

dando-se espaço para as diferentes inteligências e contextos

socioculturais.

119 Para todo conhecimento deve-se fazer a transição do

conhecimento sintético ao conhecimento sincrético,

adquirindo-se a capacidade de reunir diferentes saberes em um

todo coeso.

120 A vivência é uma intervenção pedagógica atrelada aos ciclos

de aprendizagem e que permite que o professor, baseando-se

no cumprimento dos objetivos pedagógicos, avalie se um

aluno, após um período de cinco a dez dias em nova turma,

deve avançar de etapa.

Espaço livre


